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RESUMO 

 

O actual trabalho consiste na estimativa de volumes de rega utilizados num sector da formação das areias, 

arenitos e cascalheiras do litoral do Baixo Alentejo situado nas Bacias hidrográficas do Rio Mira e do Rio 

Sado que se estende desde as proximidades da Barragem de Morgavel, a norte, até cerca de 5 km a sul do 

Cabo Sardão. 

Pretende-se dar continuidade ao trabalho de caracterização hidrogeológica desta formação no litoral 

alentejano (Monteiro et al., 2019) com o intuito de identificar e caracterizar uma formação aquífera que 

ocupa uma área de 195,8 km2 , dividida em dois sectores aquíferos, um situado ao norte do Rio Mira com 

94,12 km
2
 e outro a sul com 101,75 km

2
. A área em estudo abrange compartimentos geológicos 

sedimentares, de origem quaternária, constituídos por rochas não consolidadas como areias, arenitos e 

cascalheiras formando uma plataforma ocupada por tais sedimentos, sobretudo os arenosos, muito 

remodelada devido à actividade agrícola actual. A precipitação média anual registada na região é 686,59 

mm. A sazonalidade da precipitação está bem vincada nesta região, dado que o período seco ocorre 

habitualmente entre junho e setembro e o húmido entre outubro e janeiro. A precipitação tende a ser 

superior a norte comparativamente aos valores registados no sector sul. Verifica-se uma tendência de 

diminuição da precipitação de norte para sul, em conformidade com o decréscimo da orografia (elevação 

do terreno). Uma estimativa inicial da recarga do aquífero apresenta valores anuais totais de 25,45 

hm
3
/ano, distribuída entre 12,93 hm

3
/ano para sector norte, e 12,48 hm

3
/ano para o sector sul.  

A actividade agrícola na região consiste num importante sector económico na área de estudo, com uma 

área de 41,95 km
2
 no sector Norte e 71,66 km

2
 no sector Sul. No sector Norte do aquífero, o volume de 

água utilizado na rega agrícola é exclusivamente suportado por extracções de águas subterrâneas 

associadas a captações que exploram quase exclusivamente as formações em estudo, efectuada em poços 

de largo diâmetro e furos, normalmente com menos de 20 metros de profundidade. Por outro lado, o 

sector Sul é abrangido pelo perímetro de Rega do Mira que abrange praticamente toda a área em estudo a 

Sul do rio com o mesmo nome, sendo que este sector do aquífero é maioritáriamente regado com água de 

origem do perímetro de rega. Trata-se, pois, de um aquífero detrítico freático, pouco profundo, que tem, 

no entanto, enorme importância para a sustentação das necessidades de água dos residentes, turistas e 

também para o funcionamento dos charcos temporários mediterrânicos que são ecossistemas dependentes 

de área subterrânea que ocorrem nesta área (Salvador et al., 2016; Monteiro et al., 2017).  

Diante do contexto, objetiva-se na presente comunicação estimar o volume de rega usado no sistema, 

através de metodologias de deteção remota, tendo em vista que a obtenção de dados de campo requer, em 

muitos casos, uma logística de alto custo e o uso desta tecnologia constitui uma alternativa para análises 

de usos consuntivos da água e como ferramenta com grande potencial para gestão dos recursos hídricos 

utilizados na rega agrícola. Sendo assim, através da utilização de imagens de satélites, nomeadamente 

TM/Landsat 5, OLI/Landsat 8, e MODIS Terra/Aqua, foi estimado o volume de água utilizado por áreas 

agrícolas presentes na área de estudo, com a produção de estimativas para o período seco e húmido entre 

os anos de 2000 a 2018 e, adicionalmente, estimou-se a utilização mensal para o ano de 2018. Para a 

determinação do volume de água empregado na rega foi usada a seguinte expressão:  



 
 

V = (ΣETreal- ΣP) X A/Er   [Eq. 1] 

 

Sendo V o volume de água usado para rega para; ETreal a evapotranspiração real; P a precipitação; A é 

área regada, e Er a eficiência da rega. 

A metodologia para obtenção das estimativas fundamentou-se em informações de evapotranspiração, 

obtida com o "surface energy balance algorithm for land" (Sebal), que é um algoritmo para determinação 

dos mapas de evapotranspiração para grandes áreas, processado através de meios computacionais que 

predizem um balanço completo da radiação e da energia sobre a superfície da Terra. Este algoritmo utiliza 

imagens recolhidas pelo sensor Landsat que lê comprimentos de onda na região do infravermelho 

refletivo e termal.  

A interpretação do parâmetro Normalized Difference Vegetation Index (NDVI) é possível identificar as 

áreas vegetais com maior atividade fotossintética, através do infravermelho, indicando assim as áreas 

agrícolas regadas. Quanto ao coeficiente relativo à eficiência da rega, estabeleceu-se o valor de 80% para 

a zona de estudo tendo como base bibliográfica o MECAR- Methodology to Estimate the Irrigation Water 

Consumption in Portugal. Os dados de precipitação foram extraídos das Imagens do satélite MODIS, que 

traz consigo os valores de água precipitada diariamente.  

A evapotranspiração e a precipitação constituem os principais componentes do balanço hídrico do solo, o 

qual permite estimar volumes de água utilizados para rega, juntamente com Índices de vegetação, que são 

intimamente relacionados com a evapotranspiração e explicam variações de coeficientes de relativo à 

eficiência da rega, sendo utilizados em estimativas de consumo de água em áreas naturais e irrigadas. 

Com isso, foi possível estabelecer um perfil de evolução numérica do uso da água para rega na região e 

suas respetivas áreas agrícolas, demonstrando uma relação diretamente proporcional entre área agrícola e 

volume usado na rega, além de confirmar que há uma maior tendência para a rega nos períodos secos, 

quando não há chuva. Esta análise permitiu assim também verificar se o volume extraído para a rega pode 

ou não conferir um risco ao sistema em estudo.  
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